
SISTEMAS DE CONTROLE DAS FUNÇÕES CORPORAIS 
 
SISTEMA ENDÓCRINO – O CONTROLE DAS ATIVIDADES DO CORPO PELOS HORMÔNIOS 
 
Glândulas e hormônios 
 

O sistema endócrino é formado pelo conjunto de glândulas endócrinas, as quais são 
responsáveis pela secreção de substância denominadashormônios. As glândulas endócrinas (do 

grego endos, dentro, e krynos, secreção) são assim chamados por que lançam sua secreção 
(hormônios) diretamente no sangue, por onde eles atingem todas as células do corpo. Cada 
hormônio atua apenas sobre alguns tipos de células, denominadas células-alvo. 

As células alvo de determinado hormônio possuem, na membrana ou no citoplasma, 
proteínas denominadas receptores hormonais, capazes de se combinar especificamente com as 
moléculas do hormônio. É apenas quando a combinação correta ocorre que as células-alvo 
exibem as respostas características da ação hormonal. 
A espécie humana possui diversas glândulas endócrinas, algumas delas responsáveis pela 
produção de mais de um tipo de hormônio: 
 
Hipotálamo 

 
Se localiza na base do encéfalo, sob uma região encefálica denominada tálamo. A função 

endócrina do hipotálamo está a cargo das células neurossecretoras, que são neurônios 
especializados na produção e na liberação de hormônios. 

A figura ao lado mostra o hipotálamo (acima) e a hipófise (abaixo). 
 
Hipófise (ou glândula Pituitária) 
A hipófise é dividida em três partes, denominadas lobos anterior, posterior e intermédio, esse 

último pouco desenvolvido no homem. O lobo anterior (maior) é designado adeno-hipófise e o 
lobo posterior, neuro-hipófise. 
 
Hormônios produzidos no lobo anterior da hipófise 

o Samatotrofina (GH) - Hormônio do crescimento. 
o Hormônio tireotrófico (TSH) - Estimula a glândula tireóide. 
o Hormônio adrenocorticotrófico (ACTH) - Age sobre o córtex das glândulas supra-renais. 
o Hormônio folículo-estimulante (FSH) - Age sobre a maturação dos folículos ovarianos e dos 

espermatozóides. 
o Hormônio luteinizante (LH) - Estimulante das células intersticiais do ovário e do testículo; 

provoca a ovulação e formação do corpo amarelo. 
o Hormônio lactogênico (LTH) ou prolactina - Interfere no desenvolvimento das mamas, na 

mulher e na produção de leite. 
o Os hormônios designados pelas siglas FSH e LH podem ser reunidos sob a designação geral 

de gonadotrofinas. 
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Hormônios produzidos pelo lobo posterior da hipófise 
o Oxitocina - Age particularmente na musculatura lisa da parede do útero, facilitando, assim, a 

expulsão do feto e da placenta. 
o Hormônio antidiurético (ADH) ou vasopressina - Constitui-se em um mecanismo importante 

para a regulação do equilíbrio hídrico do organismo. 
 
Tireóide 
 
Situada na porção anterior do pescoço, a tireóide consta dos lobos direito, esquerdo e piramidal. 
Os lobos direito e esquerdo são unidos na linha mediana por uma porção estreitada - o istmo. 
A tireóide é regulada pelo hormônio tireotrófico (TSH) da adeno-hipófise. Seus hormônios - 
tiroxina e triiodotironina - requerem iodo para sua elaboração. 
 
Paratireóides 

 
Constituídas geralmente por quatro massas celulares, as paratireóides medem, em média, cerca 
de 6 mm de altura por 3 a 4 mm de largura e apresentam o aspecto de discos ovais achatados. 
Localizam-se junto à tireóide. 
Seu hormônio - o paratormônio - é necessário para o metabolismo do cálcio. 
 
Supra-Renais ou Adrenais 
 
Em cada glândula supra-renal há duas partes distintas; o córtex e a medula. Cada parte tem 
função diferente. 
Os vários hormônios produzidos pelo córtex - as corticosteronas - controlam o metabolismo do 
sódio e do potássio e o aproveitamento dos açúcares, lipídios, sais e águas, entre outras funções. 
A medula produz adrenalina (epinefrina) e noradrenalina (norepinefrina). Esses hormônios são 
importantes na ativação dos mecanismos de defesa do organismo diante de condições de 
emergência, tais como emoções fortes, "stress", choque entre outros; preparam o organismo para 
a fuga ou luta. 
 
Hormônios produzidos pelas Ilhotas de Langerhans (no Pâncreas) 

 
Insulina - Facilita a penetração da glicose, presente no sangue circulante, nas células, em 
particular nas do fígado, onde é convertida em glicogênio (reserva de glicose). 
Glucagon (glucagônio) - Responsável pelo desdobramento do glicogênio em glicose e pela 
elevação de taxa desse açúcar no sangue circulante. 
 
Ovários 
 
Na puberdade, a adeno-hipófise passa a produzir quantidades crescentes do hormônio folículo-
estimulante (FSH). Sob a ação do FSH, os folículos imaturos do ovário continuam seu 

desenvolvimento, o mesmo acontecendo com os óvulos neles contidos. O folículo em 
desenvolvimento secreta hormônios denominados estrógenos, responsáveis pelo aparecimento 
das características sexuais secundárias femininas. 
Outro hormônio produzido pela adeno-hipófise - hormônio luteinizante (LH) - atua sobre o ovário, 
determinando o rompimento do folículo maduro, com a expulsão do óvulo (ovulação). 
O corpo amarelo (corpo lúteo) continua a produzir estrógenos e inicia a produção de outro 
hormônio - a progesterona - que atuará sobre o útero, preparando-o para receber o embrião caso 
tenha ocorrido a fecundação. 
 
 
 
 
 



Glândulas Endócrinas 

 
 
Testículos (Células de Leydig) 
Entre os túbulos seminíferos encontra-se um tecido intersticial, constituído principalmente pelas 
células de Leydig, onde se dá a formação dos hormônios andrógenos (hormônios sexuais 
masculinos), em especial a testosterona. 
Os hormônios andrógenos desenvolvem e mantém os caracteres sexuais masculinos. 
 
Outras funções endócrinas 
Além das glândulas endócrinas, a mucosa gástrica (que reveste internamente o estômago) e a 
mucosa duodenal (que reveste internamente o duodeno), têm células com função endócrina. As 
células com função endócrina da mucosa gástrica produzem o hormônio gastrina; e as da 
mucosa duodenal produzem os hormônios secretina e colecistoquinina. 
 

 

SISTEMA NERVOSO – O CONTROLE DO ORGANISMO PELOS SINAIS ELÉTRICOS 

 

Função do Sistema Nervoso 

 

O sistema nervoso é responsável pelo ajustamento do organismo ao ambiente. Sua função é 

perceber e identificar as condições ambientais externas, bem como as condições reinantes dentro 

do próprio corpo e elaborar respostas que adaptem a essas condições. 

A unidade básica do sistema nervoso é a célula nervosa, denominada neurônio, que é uma 

célula extremamente estimulável; é capaz de perceber as mínimas variações que ocorrem em 

torno de si, reagindo com uma alteração elétrica que percorre sua membrana. Essa alteração 

elétrica é o impulso nervoso. 

As células nervosas estabelecem conexões entre si de tal maneira que um neurônio pode 

transmitir a outros os estímulos recebidos do ambiente, gerando uma reação em cadeia. 
 

Neurônios: células nervosas 

 
Um neurônio típico apresenta três partes distintas: corpo celular, dentritos e axônio. 

No corpo celular, a parte mais volumosa da célula nervosa, se localiza o núcleo e a maioria das 

estruturas citoplasmáticas. 

Os dentritos (do grego dendron, árvore) são prolongamentos finos e geralmente ramificados que 

conduzem os estímulos captados do ambiente ou de outras células em direção ao corpo celular. 

O axônio é um prolongamento fino, geralmente mais longo que os dentritos, cuja função é 

transmitir para outras células os impulsos nervosos provenientes do corpo celular. 



Os corpos celulares dos neurônios estão concentrados no sistema nervoso central e também em 

pequenas estruturas globosas espalhadas pelo corpo, os gânglios nervosos. Os dentritos e o 

axônio, genericamente chamados fibras nervosas, estendem-se por todo o corpo, conectando os 

corpos celulares dos neurônios entre si e às células sensoriais, musculares e glandulares. 

 

 
 

Células Glia 

Além dos neurônios, o sistema nervoso apresenta-se constituído pelas células glia, ou células 

gliais, cuja função é dar sustentação aos neurônios e auxiliar o seu funcionamento. As células da 

glia constituem cerca de metade do volume do nosso encéfalo. Há diversos tipos de células gliais. 

Os astrócitos, por exemplo, dispõem-se ao longo dos capilares sanguíneos do encéfalo, 

controlando a passagem de substâncias do sangue para as células do sistema nervoso. Os 

oligodendrócitos e as células de Schwann enrolam-se sobre os axônios de certos neurônios, 

formando envoltórios isolantes. 
 

Impulso Nervoso 

A despolarização e a repolarização de um neurônio ocorrem devido as modificações na 

permeabilidade da membrana plasmática. Em um primeiro instante, abrem-se "portas de 

passagem" de Na+, permitindo a entrada de grande quantidade desses íons na célula. Com isso, 

aumenta a quantidade relativa de carga positiva na região interna na membrana, provocando sua 

despolarização. Em seguida abrem-se as "portas de passagem" de K+, permitindo a saída de 

grande quantidade desses íons. Com isso, o interior da membrana volta a ficar com excesso de 

cargas negativas (repolarização). A despolarização em uma região da membrana dura apenas 

cerca de 1,5 milésimo de segundo (ms). 

O estímulo provoca, assim, uma onda de despolarizações e repolarizações que se propaga 

ao longo da membrana plasmática do neurônio. Essa onda de propagação é o impulso nervoso, 

que se propaga em um único sentido na fibra nervosa. Dentritos sempre conduzem o impulso em 

direção ao corpo celular, por isso diz que o impulso nervoso no dentrito é celulípeto. O axônio por 

sua vez, conduz o impulso em direção às suas extremidades, isto é, para longe do corpo celular; 

por isso diz-se que o impulso nervoso no axônio é celulífugo. 

A velocidade de propagação do impulso nervoso na membrana de um neurônio varia entre 

10cm/s e 1m/s. A propagação rápida dos impulsos nervosos é garantida pela presença da bainha 

de mielina que recobre as fibras nervosas. A bainha de mielina é constituída por camadas 

concêntricas de membranas plasmáticas de células da glia, principalmente células de Schwann. 

Entre as células gliais que envolvem o axônio existem pequenos espaços, os nódulos de Ranvier, 

onde a membrana do neurônio fica exposta. 
Nas fibras nervosas mielinizadas, o impulso nervoso, em vez de se propagar 

continuamente pela membrana do neurônio, pula diretamente de um nódulo de Ranvier para o 

outro. Nesses neurônios mielinizados, a velocidade de propagação do impulso pode atingir 

velocidades da ordem de 200m/s (ou 720km/h ). 

 



Sistema Nervoso 

Divisão Partes Funções gerais 

Sistema nervoso 
central (SNC) 

Encéfalo 
Medula espinal 

Processamento e integração de informações 

Sistema nervoso 
periférico (SNP)  

Nervos 
Gânglios 

Condução de informações entre órgãos receptores de 
estímulos, o SNC e órgãos efetuadores (músculos, 
glândulas...) 

 
 

Sinapses: transmissão do impulso nervoso entre células 

 
Um impulso é transmitido de uma célula a outra através das sinapses (do grego synapsis, ação 

de juntar). A sinapse é uma região de contato muito próximo entre a extremidade do axônio de 

um neurônio e a superfície de outras células. Estas células podem ser tanto outros neurônios 

como células sensoriais, musculares ou glandulares. 

As terminações de um axônio podem estabelecer muitas sinapses simultâneas. 

Na maioria das sinapses nervosas, as membranas das células que fazem sinapses estão muito 

próximas, mas não se tocam. Há um pequeno espaço entre as membranas celulares (o espaço 

sináptico ou fenda sináptica). 
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Quando os impulsos nervosos atingem as extremidades do axônio da célula pré-sináptica, 

ocorre liberação, nos espaços sinápticos, de substâncias químicas denominadas 

neurotransmissores ou mediadores químicos, que tem a capacidade de se combinar com 

receptores presentes na membrana das célula pós-sináptica, desencadeando o impulso nervoso. 

Esse tipo de sinapse, por envolver a participação de mediadores químicos, é chamado sinapse 

química. 

Os cientistas já identificaram mais de dez substâncias que atuam como neurotransmissores, 

como a acetilcolina, a adrenalina (ou epinefrina), a noradrenalina (ou norepinefrina), a dopamina e 

a serotonina. 
 

 

Impulso Nervoso 

 
 

Sinapses Neuromusculares 

A ligação entre as terminações axônicas e as células musculares é chamada sinapse 

neuromuscular e nela ocorre liberação da substância neurotransmissora acetilcolina que estimula 

a contração muscular. 
 

Sinapses Elétricas 

Em alguns tipos de neurônios, o potencial de ação se propaga diretamente do neurônio pré-

sináptico para o pós-sináptico, sem intermediação de neurotransmissores. As sinapses elétricas 

ocorrem no sistema nervoso central, atuando na sincronização de certos movimentos rápidos. 

 

NEUROTRANSMISSORES 



 
Questões para estudo do tema 

 
1) O que são hormônios? Como funcionam? Que órgãos  os produzem? 

2) Explique quais são as principais glândulas do organismo, qual(ais) hormônios  produzem e sua função. 

3) Qual a função do sistema nervoso? Quais as células que o compõem e suas características? 

4) Como dividimos anatomicamente o sistema nervoso? 

5) Explique o que uma sinapse e  como o impulso nervoso é conduzido pelos neurônios. 

 
 


